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Eleição para o C.A. da Petrobrás caracteriza a FUP 
como principal força política da categoria 

 
Sinedino: 53,3%  – Moraes: 46,7% votos válidos 

 
Pela primeira vez na história da Petrobrás, os petroleiros elegeram um representante para o principal 
órgão de decisão da empresa. Uma conquista que só foi possível devido à luta incansável da FUP e de 
seus sindicatos, que por mais de 20 anos se mobilizou para que os trabalhadores tivessem um assento no 
Conselho de Administração da principal estatal brasileira. É com muito orgulho, portanto, que a FUP e 
seus sindicatos agradecem a todos os petroleiros e petroleiras que participaram desse processo e 
parabeniza Sílvio Sinedino pela vitória, desejando que o seu mandato agregue as propostas construídas 
coletivamente pelos trabalhadores e contribua para a reconstrução da unidade nacional, respeitando as 
diferenças políticas. 

Essa eleição histórica consolidou a FUP como principal organização e a maior força política dos 
petroleiros. No primeiro turno, João Antônio de Moraes conquistou 2.939 votos, um resultado superior ao 
do segundo e terceiro colocados. Neste segundo turno, ele alcançou 6.105 votos, uma diferença de 
apenas 867 votos para Sinedino, que obteve 6.972 votos. Ao todo, 14.126 trabalhadores participaram do 
processo eleitoral, que registrou 1.049 votos inválidos, entre brancos e nulos.  

A FUP agradece a todos os trabalhadores que entenderam a importância histórica desta eleição e 
exerceram o direito de escolherem democraticamente o seu representante no C.A. Agradecemos também 
os militantes sindicais que participaram da campanha de Moraes, dando exemplo de unidade e 
compromisso com os direitos e conquistas da categoria. A FUP parabeniza ainda cada um dos candidatos 
que participaram democraticamente do primeiro turno da eleição e volta a destacar a importância da 
unidade nacional em todos os fóruns de representação dos trabalhadores.  Esperamos que o conselheiro 
eleito entenda que o assento no C.A. pertence a categoria e que, portanto, deve ser um instrumento de 
luta a favor dos trabalhadores, da soberania e do povo brasileiro. 
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